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Do esquecimento ao pioneirismo: uma análise da trajetória de Nísia Floresta por meio de jornais.
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RESUMO
Este projeto visa compreender e evidenciar a trajetória de Nísia Floresta, pseudônimo de Dionísia Gonçalves Pinto, educadora, poetisa e escritora, nascida em 1810 que ao longo de sua vida produziu diversas obras e foi uma das primeiras mulheres a escrever em jornais brasileiros na década de 1830. Seja em sua atuação pedagógica como educadora no “Colégio Augusto”, fundado por ela mesma, ou como autora e tradutora de textos que abordavam o papel das mulheres na sociedade, Nísia teve atuação destacada no cenário intelectual de meados do século XIX. Após sua morte em 1885 a escritora passa por um longo período de esquecimento sendo "redescoberta" na década de 1980 e desde então é referenciada como pioneira brasileira do movimento feminista. A proposta deste projeto é compreender as diferentes fases dessas trajetórias por meio da análise de acervos de jornais brasileiros, entre a década de 1830 até a década de 1980. Por meio das menções a Nísia em jornais, buscaremos compreender tanto a recepção de suas obras entre seus contemporâneos, quanto o processo de "redescoberta" da escritora no cenário brasileiro.
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